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Dedico a toda criança
Esta aventura bacana
Em nossa região Norte
De navio ou de chalana:
Conhecer Cobra-Norato
E Maria Caninana.



6

Uma das lendas famosas
Que se tornou o retrato
Da bela região Norte,
A qual juram que é fato
Pelos encantos que tem,
Chama-se Cobra-Norato.
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A região amazônica
É o lugar dos mistérios,
Onde a natureza mostra
Seus poderes e impérios.
Na beleza e na magia,
São os mais fortes e sérios.
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Uma certa moça indígena
Saiu para tomar banho
No rio Cachoeiri.
Nisto deu-se um caso estranho
Naquele dia fatídico
Frente ao susto tamanho...

No município de Óbidos,
No Pará, aconteceu:
O Cobra-Grande a pegou,
Contudo nem percebeu.
Só quando a cegonha veio
Ela soube o que se deu.
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Dessa gravidez nasceram
Seus dois filhos horrorosos.
Pareciam ser a mistura
Dos seres mais asquerosos,
Jacaré e sapo juntos,
Ficaram tão assombrosos.

Uma semana depois,
A mãe meteu o bedelho,
Vendo a feiura dos filhos
Sem poder olhar no espelho!
Foi falar com seu pajé,
Que lhe deu este conselho:




